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A ANINHA

Ataide Tartari

* * *

Eu nem sei se você já ouviu falar da Aninha, mas se você sabe de quem eu tô falando, você tá ligado em que tipo de menina ela é. A Aninha é toda, tipo assim, princesinha. Menina que nem ela só sai com roupa presidente; tem tudo do bom e do melhor. A única coisa que fode com o esquema dela sou eu. Te juro mesmo, se eu fosse o pai dela, eu já tinha acabado com a minha raça.


Pra te dizer a verdade, eu nem sei qual é a do pai dela. Logo da primeira vez em que eu entrei na casa dele, ele me tratou como seu eu fosse o cara perfeito pra filha dele. Quer dizer, ele entrou numas de me agradar, oferecer bebida, contar piada, essas coisas. O único que me olhou atravessado naquele dia foi o irmão dela. E, se você quer saber, ele era o único que tava certo naquela casa. Eu não presto pra Aninha; não presto mesmo. Eu sou um saco de lixo daqueles bem grandes e furados. Naquele dia, só o irmão dela sacou isso.


Nessa primeira vez em que eu entrei lá, eu tava mais mal vestido que o normal. Eu ainda tava com a mesma roupa da escola; tênis remendado com fita e tudo o mais. Nem banho eu tinha tomado. Eu era, tipo, um esgoto a céu aberto. Mas também, eu só tava a fim de trocar uma idéia com a menina e mais nada. Se ela entrou numas de se produzir toda, a culpa não é minha. Se ela fosse uma menina normal que nem as outras, ela ia estar pior ainda que eu.


A única coisa que eu não entendo é porque ela continua saindo comigo. Quando eu cheguei nela, eu fiz isso mais por causa da galera que tava na festa do que outra coisa. Foi uma coisa de desafio, tá ligado? Todo mundo sempre olhou pra ela, pensou nela, mas ninguém nunca tinha chegado nela até aquele dia. Todo mundo achava que ela ia chutar um saco de lixo que nem eu logo de cara, falando assim, "Se manda, maloqueiro." Mas aí aconteceu o contrário: ela até perguntou porque que ninguém nunca chegava nela. Bom...acho que chegar nela é a única coisa legal que eu fiz pra ela. Depois disso eu só fodí com a Aninha.


Mas eu nunca sacaneei a menina de propósito, não. Quer dizer, eu não tenho culpa se as coisas acontecem. Quando pintou essa outra menina, a Marisa, já tinha duas semanas que eu tava saindo com a Aninha. E o pior de tudo é que eu tava comprando um anel pra ela quando a Marisa pintou. Quer dizer, a Marisa é um saco de lixo maior do que eu.


Nesse dia em que eu entrei na lojinha onde a Marisa trabalha, lá no shopping, eu fui logo pedindo o anel mais barato que ela tinha. Aí ela, tipo, me mostrou um de vinte paus. Eu falei que era caro e ela meio que riu da minha cara e perguntou pra quem era. No que eu falei que era pra minha mina, ela tirou um anel do dedo dela e disse, "Será que esse serve?"


Eu viajei! Dá pra acreditar? A mina entrou numas de me dar o anel dela pra minha mina! Na hora eu até fiquei meio que sem saber o que falar; eu só falei que servia e perguntei quanto era. Foi aí que ela enfiou ele no meu dedinho e disse que tava saindo da loja em meia hora.


Olha, cara, eu nem sei como é que pode existir casal sapatão por aí. Eu já me liguei que o barato da mulherada não é ficar com um cara: é sacanear outra mulher. O que deixa a mulherada ligada em você é você falar que tem outra. Não tem erro; elas se ligam nisso. Deve ser por isso que tem uns caras por aí que nunca arrumam ninguém. Eles ainda não se ligaram que o que as meninas querem não é ele; é roubar ele de outra. Eu acho que todas elas se ligam em ser, tipo assim, a favorita do harém.


A Marisa, pelo menos, eu sei que se liga nisso -- nessa coisa de ser a favorita do harém, quer dizer. O dia mais pirado de todos foi o dia em que eu esqueci do concerto da Aninha e marquei uma ponta com a Marisa. Quando eu me lembrei, eu liguei pra Marisa. Sabe o que aquela louca me falou? "Não tem problema. Eu vou com você."


O esquema que a Marisa bolou era o seguinte: ela ia junto comigo e eu ia apresentar ela como minha prima. Ia ser muito esquisito, tá ligado?, porque eu já tinha falado da minha família pra Aninha e essa Prima Marisa nunca tinha pintado. Mas aí a gente acabou indo no concerto assim mesmo, com essa armação pra cima da Aninha.


Essa coisa de concerto de piano tem tudo a ver com a Aninha. Ela tá sempre fazendo aula de piano, balé, inglês e o cacete. É esquema presidente mesmo. É que nem eu te disse: a única coisa que fode com o esquema dela sou eu. Nessa noite do concerto tava todo mundo usando beca presidente; só a Marisa e eu que pintamos na área como dois sacos de lixo. Quer dizer, eu até pus um blazer do meu pai em cima da camiseta, só pra dar uma desbaratinada.


Logo que a gente chegou, a gente viu o irmão da Aninha na porta. Ele tava sozinho. Quer dizer, sozinho mesmo, porque sem mina ele sempre tá. A família toda da Aninha já tava lá dentro do salão, menos ele. Quando ele viu a gente chegando, ele foi logo encarando a Marisa.


Eu dei a mão pra ele e falei assim, "E aí, Daví?" só pra ele parar de encarar a mina.


Mas o carinha não perdeu tempo. Ele falou, "E aí, Pinta?" mas continuou de olho na mina. Aí ele falou assim, "Cê não vai me apresentar?"


Foi aí que me deu um branco, cara. Te juro que eu não sei o que foi que me aconteceu dentro do meu globo. Me deu um puta branco de repente e eu, tipo, esqueci de falar que ela era minha prima; eu só disse o nome dela pra ele.


Aí fodeu. No que eu apresentava a Marisa pro Daví, chega a Aninha. Ela me deu um beijo e depois olhou pra Marisa, tipo assim, sem encarar. Mas depois ela começou a ficar séria e me olhar de um jeito estranho e eu, puta, totalmente travado. Eu devia estar, tipo, que nem um desses bonecos de museu de cera. 


Quem salvou a pátria foi a Marisa. Eu sei que essa mina é um saco de lixo, mas mesmo assim eu não botei fé no que eu tava vendo: ela agarrou o Daví e meteu o maior beijo de língua na boca dele. A Aninha até deu um passo pra trás quando viu os dois. Aí a coisa ficou mais esquisita ainda, só que pro lado do moleque.


Acho que a Aninha nunca tinha visto ele com uma mina antes; ela só falou assim pra ele, "Cê não vai me apresentar tua namorada?"


Olha, cara, eu só sei de uma coisa: depois dessa, o irmão da Aninha nunca mais me olhou atravessado. Hoje eu sou, tipo, um deus pro moleque. Naquele dia, no que a Aninha e as outras alunas de piano tavam tocando, ele não desgarrou da Marisa; eles tavam quase transando em cima daquelas cadeiras do auditório.


A Marisa me disse que ainda não transou com o moleque. Mas se ele conseguiu, também, eu tô pouco ligando. Ela continua saindo com nós dois; eu na sexta e ele no sábado. A Aninha toca piano toda sexta, então ela sai comigo só no sábado. Ela é a única que ainda não se ligou no que tá rolando.

- Fim -

